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A importância da cultura de mangaba como
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traditional knowledge to community based tourism
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Resumo | Em uma atividade como a do turismo, elementos como os encontrados no meio ambiente são
de suma importância para a sua existência, pois é o atrativo natural e cultural seus maiores motivadores
para o deslocamento de pessoas. Assim, a necessidade de transformar os espaços de forma adequada, se
enquadra na proposta da sustentabilidade que o turismo almeja e por isso, é necessário o planejamento.
Em Sergipe, há um movimento denominado Catadoras de Mangaba, que visa alcançar a organização de
associações nos sete municípios onde são realizadas suas atividades: Japoatã, Estância, Indiaroba, Barra
dos Coqueiros, Pirambu, Japaratuba e Itaporanda D’ Ajuda. O estudo objetivou perceber a importância
da mangaba na cultura local como patrimônio de Sergipe, fomentando um recurso para o turismo de
base comunitária. Especificamente, buscou identificar, nos saberes tradicionais, as práticas e tradições
possíveis nas comunidades em que o movimento atua. A pesquisa utilizou-se da pesquisa bibliográfica,
documental e exploratória para embasar a discussão e do relato de experiência na associação das cata-
dores da mangaba de Estância, povoado Abaís, e como recurso para descrever as análises do universo
da amostra e como resultado, a associação entre o TBC, a sustentabilidade e a motivação das senhoras
que fazem o movimento Catadoras de Mangaba, para a preservação do espaço de atuação do movimento.

Palavra-chave | Catadoras de mangaba, turismo de base comunitária, saberes e fazeres, comunidades
tradicionais

Abstract | In an activity such as tourism, elements such as those found in the environment are of
paramount importance for its existence, since it is the natural and cultural attraction that is its greatest
motivator for the displacement of people. Thus, the need to transform spaces appropriately, fits the
proposal of sustainability that tourism aims for and therefore, planning is necessary. In Sergipe, there
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is a movement called Catadores de Mangaba, which aims to achieve the organization of associations in
the seven municipalities where they are carried out: Japoatã, Estância, Indiaroba, Barra dos Coqueiros,
Pirambu, Japaratuba and Itaporanda D ’Ajuda. The study aimed to understand the importance of
mangaba in the local culture as heritage of Sergipe, fomenting a resource for community based tourism.
Specifically, it sought to identify, in traditional knowledge, the possible practices and traditions in the
communities in which the movement operates. The research was based on bibliographical, documentary
and exploratory research to support the discussion and the experience report on the association of the
Estância mangrove collectors, Abaís settlement, and as a resource to describe the analysis of the sample
universe and, as a result, the association Between the TBC, the sustainability and the motivation of the
ladies who make the Catadores de Mangaba movement, for the preservation of the space of action of
the movement.

Keywords | Mangaba catadores, community based tourism, knowledge and tasks, traditional commu-
nities

1. Introdução

Entendemos que o turismo, como impulsiona-
dor do desenvolvimento local, que faz com que
ocorram transformações espaciais diversas e ne-
cessita de uma melhor adequação da atividade,
quando implantada, (partindo do pressuposto de
que houve um planejamento) na localidade em que
está inserida. A história local é um importante
atrativo para intensificação de demanda e amplia-
ção de oferta de destino, por isso importa promo-
ver melhorias contínuas não só para a população
local, mas também para a recepção de visitantes.

O interesse da exploração turística de determi-
nadas manifestações culturais como gastronomia,
dança e artesanato, entre outras, deve-se a poten-
ciais fatores de originalidade do local e de divulga-
ção consistente das mesmas por meio da imagem
que se queira projetar. No caso de atrativos turís-
ticos, sua concepção está centrada em manifesta-
ções locais.

De acordo com Andrade (Andrade, 2005 citado
por Raykil, 2005, p.2), o turismo “é um fenômeno
social, complexo e diversificado” tanto que, devido
a sua abrangência, hoje não se idealiza o turismo
apenas como atividade de lazer, mas também per-

mite a inserção de novas formas de analisá-lo, mo-
bilizando pessoas pelos mais variados motivos para
os mais diversos destinos. É fundamental que se
esclareça que esta discussão parte da interpretação
do turismo não apenas em sua vertente de mer-
cado, mas, principalmente, como fenômeno social
complexo da contemporaneidade.

Segundo Cavalcanti e Hora (Calvancanto &
Hora, 2003 citado por Rejowski & Costa, 2003,
p.222), “o crescimento da atividade turística tem
feito surgir novas modalidades e novos nichos de
mercado”, favorecendo a necessidade de uma maior
integração entre teoria e prática para poder coexis-
tir tais modalidades. Isso faz com que seja possível
um redirecionamento para atividades como o Tu-
rismo de Base Comunitária.

Compreendendo o turismo como uma das ativi-
dades chave da modernização contemporânea, que
privilegia relações sociais típicas da sociedade de
consumo, é preciso encontrar estratégias para lidar
com esse uso e cuidar para que as comunidades
não acabem se perdendo no discurso da “geração
de emprego e renda” que o turismo traz no seu
discurso.

Considerando que o turismo, em qualquer de
suas formas de expressão e intervenção, interfere
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na dinâmica sócio ambiental de qualquer destino,
o turismo de base comunitária só poderá ser de-
senvolvido se os protagonistas deste destino forem
sujeitos e não objetos do processo. Neste caso,
o sentido de comunitário transcende a perspectiva
clássica das “comunidades de baixa renda” ou “co-
munidades tradicionais” para alcançar o sentido de
comum, de coletivo. O turismo de base comuni-
tária, portanto, tende a ser aquele tipo de turismo
que, em tese, favorece a coesão e o laço social e
o sentido coletivo de vida em sociedade, e que por
esta via, promove a qualidade de vida, o sentido
de inclusão, a valorização da cultura local e o sen-
timento de pertencimento.

Assim, o estudo objetivou perceber a importân-
cia da mangaba na cultura local como elemento no
patrimônio do Estado de Sergipe, fomentando um
recurso para o turismo de base comunitária e isso
poderá consolidar o lugar enquanto atrativo turís-
tico sustentável, além de especificamente, identi-
ficar, nos saberes tradicionais, as práticas e tradi-
ções possíveis nas comunidades em que o movi-
mento atua.

Utilizou-se como recurso metodológico a pes-
quisa bibliográfica e documental e exploratória
para embasar a discussão e do relato de experiência
realizado junto ao município de Estância, pontu-
almente na associação das catadoras de mangaba
no povoado Abaís. Como recurso para resultado,
a associação entre o turismo de base comunitá-
ria, a sustentabilidade e a motivação das senho-
ras que fazem o Movimento Catadoras de Man-
gaba, utilizando-se do registro fotográfico como
instrumento para captar a realizada da pesquisa
em questão e para a preservação do espaço de atu-
ação do movimento. “Cada localidade é ímpar no
que oferece e, sobretudo, como oferece”, afirma
Mielke (2009, p.13), pois são costumes e tradi-
ções locais que as qualificam como únicas, e sua
preservação constitui-se nos maiores legados em
que se insere a atividade turística. É uma visão

que justifica todo e qualquer esforço no trabalho
comunitário.

A mudança no entendimento sobre o desenvol-
vimento local e a relação do homem com a natu-
reza, mostram o quanto é importante o encade-
amento destes até chegarmos ao fomento do tu-
rismo nas localidades, pois é o saber do povo, que
não é o científico neste momento, reflete sobre as
diferentes formas do saber, estabelece paralelos de
verificação e aguça a observação sobre as manifes-
tações destes saberes. É preciso, assim, conhecer
tais formatos de saberes e não o saber intelectual
posto, muitas vezes, por nós pesquisadores as co-
munidades pesquisadas.

Assim, a necessidade de transformar espaços
deve ser um elo sustentável para a atividade e não
o contrário, pois sem o atrativo natural e cultural
e sem o saber tradicional, não há turismo susten-
tável e isso é possível entender quando o uso é
abusivo destes espaços e o turismo acaba sendo
um transformar inadequado das localidades e de
seus povos.

2. O movimento Catadoras de Mangaba e o
Turismo de Base Comunitária: entrelaçando
possibilidades

Em Sergipe, há um movimento denominado
Catadoras de Mangaba, que visa alcançar a organi-
zação de associações nos sete municípios onde são
realizadas suas atividades: Japoatã, Estância, Indi-
aroba, Barra dos Coqueiros, Pirambu, Japaratuba
e Itaporanda D’ Ajuda. Procura-se, assim, incenti-
var a multiplicação dos conhecimentos adquiridos;
o aumento da capacidade de produção e da comer-
cialização dos produtos da mangaba (trufa, bala,
licor, geleia, mousse e biscoito- Figura 01), e a
orientação para a construção de secadores solares
que beneficiarão as frutas, por exemplo.
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Figura 1 | Exposição das Catadoras de Mangaba e produtos no SIMPOLITUR2016/Aracaju/Se

E esteve sob patrocínio do programa Petro-
bras Desenvolvimento & Cidadania desde 2011, em
parceria com a Universidade Federal de Sergipe e
apoio do Movimento das Catadoras de Mangaba,
tendo como objetivo contribuir para o fortaleci-
mento e sustentabilidade das comunidades extra-
tivistas, por meio da difusão de tecnologia social e
auto-organização dos grupos. Busca atender dire-
tamente a 600 Catadoras de Mangaba e, indireta-
mente, a 1.357 famílias que trabalham em terras
devolutas ou de terceiros. As linhas de ação do
projeto são geração de renda e oportunidade de
trabalho. Os temas transversais são gênero, igual-
dade racial e comunidades tradicionais. Com isso,
foi possível perceber as fortes parcerias para que o
projeto viesse a ser executado com propriedade nas
comunidades e dessas condições para que as parti-
cipantes se sentissem seguras para pôr em prática
seus saberes e fazeres outrora já desenvolvidos iso-

ladamente, mas que a partir de então, poderiam
pensar em se organizarem e produzirem como qua-
lidade, pensando na permanência da sua prática e
na geração de uma sustentabilidade real nas co-
munidades em questão1.

Uma vez que para Bauman (2003, p. 7) “Co-
munidade é um lugar “cálido”, um lugar confor-
tável e aconchegante” e esse lugar, para Souza
(2013, p 113), não é a dimensão do poder que está
em primeiro plano ou que é aquela mais imediata-
mente perceptível, diferentemente do que se passa
com o conceito de território; mas sim a dimen-
são cultural-simbólica e a partir daí, as questões
envolvendo as identidades, as intersubjetividades
e as trocas simbólicas, por trás da construção de
imagens e sentidos dos lugares enquanto espaciali-
dades vividas e percebidas, dotadas de significados
(Figuras 02 e 03).

1Acedido em 13 em abril de 2015, http://www.catadorasdemangaba.com.br/ler.asp?id=5&titulo=conteudo

http://www.catadorasdemangaba.com.br/ler.asp?id=5&titulo=conteudo
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No momento em que esse produto é cooptado
pelo turismo e seu aspecto econômico, há uma
massificação das atividades e muitas vezes, as en-
volvidas não acompanham esse processo, pois a
realidade delas, entre o trato com o produto e
a venda, diverge com a demanda de turistas (Fi-
gura 05), pois muitas vezes, as mesmas precisam
“baixar os preços para agradar aos turistas, que
acham caro uma bala por 1 real. É desmerecer
nosso trabalho” Senhora A (Catadora na Praia do
Abaís/Estância, 2015). Ou ainda, não conseguem
obter o lucro devido, pois “há tantos atravessado-
res” Senhora B (Associação de Catadoras de Man-
gabas de Estância, 2015). Ou ainda, “com a re-

dução dos espaços de cata das mangabas [porque
você sabe que o fruto se cata do chão né? Quando
está bom pra gente é esse do chão], o que an-
tes a gente fazia gratuitamente, agora os donos
das fazendas estão cobrando. Não é justo!” Se-
nhora C (Associação de Catadoras de Mangabas
de Estância, 2015). Tais diálogos foram espontâ-
neos, no momento dos registros fotográficos elas
iam pontuando naturalmente suas angústias e ne-
cessidades, demonstrando assim, quão difícil é o
processo entre o fenômeno econômico do turismo
e a sustentabilidade da geração de renda para as
senhoras.

Figura 4 | Venda da mangaba nas rodovias do litoral de Sergipe. Caminho para praia do Jatobá, município de Barra dos Coqueiros,
litoral norte
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Afirma Beni (2006, p. 50) “o produto cultura,
a partir do momento em que expressa um valor
econômico em razão da existência da demanda tu-
rística, assume todas as formas possíveis de um
produto de mercado” e é nesse momento que é
importante planejar a atividade turística de forma
sustentável, além da necessidade de preservação
dos rituais, saberes e fazeres das catadoras para
que as gerações futuras possam continuar com as
bases culturais.

Por isso, ao verificarem que as mangabeiras,
reconhecidas como árvore símbolo do Estado de
Sergipe, conforme Decreto Lei no 12.723 de 20 de
janeiro de 1992, estavam sistematicamente sendo
arrancadas pelos projetos imobiliários e de mono-
cultura, ou mortas pelos venenos derramados pe-
los tanques de carcinicultura, as mulheres reuni-
das no I Encontro das Catadoras de Mangaba de
Sergipe, em 2008, decidiram levantar sua voz e,
com ajuda de pesquisadores e das Quebradeiras de
Coco Babaçu do Maranhão2. Isso mostra a forma
da união associativista para que o processo de fo-
mento local possa ocorrer, pois, “as pessoas das
comunidades não aprenderam a viver, a sonhar,
a participar; enfim, criar”, afirma Beni (2006, p.
63) e isso acaba interferindo no processo de for-
mação das redes (associações), tão necessárias em
um mundo dinâmico e informativo, uma vez que,
o espaço social da comunidade, que é formada por
um sistema de atores que participam de proces-
sos, atividades e ações são imprescindíveis para
que o desenvolvimento do turismo possa ocorrer
de forma participativa.

3. Comunidades locais na formação do Tu-
rismo de Base Comunitária: saberes e fazeres
intuindo no TBC

Pensar as atividades turísticas como promoto-
ras do desenvolvimento na região onde se estabele-

cem requer, então, conceber modelos que busquem
a superação das privações de liberdades que limi-
tam as escolhas e as oportunidades das pessoas e
comunidades que tem seus modos de vida situaci-
onalmente afetados pela implantação dessas novas
práticas. Isto implica pensar uma política de tu-
rismo integrada a uma política de desenvolvimento
mais ampla, cujo foco deve estar na inclusão social
por meio da afirmação da identidade cultural e da
cidadania como suporte da ampliação do exercício
efetivo de liberdades substantivas.

O turismo alternativo de base comunitária
busca se contrapor ao turismo massificado, reque-
rendo menor densidade de infraestrutura e servi-
ços e buscando valorizar uma vinculação situada
nos ambientes naturais e na cultura de cada lu-
gar. Não se trata, apenas, de percorrer rotas exó-
ticas, diferenciadas daquelas do turismo de massa.
Trata-se de um outro modo de visita e hospitali-
dade, diferenciado em relação ao turismo massifi-
cado, ainda que porventura se dirija a um mesmo
destino (Bartholo, Sansolo & Bursztyn 2009).

Esse turismo busca respeitar as heranças cul-
turais e tradições locais, podendo servir de veículo
para revigorá-las e mesmo resgatá-las. Tem cen-
tralidade em sua estruturação o estabelecimento
de uma relação dialogal e interativa entre visitan-
tes e visitados. Nesse modo relacional, nem os
anfitriões são submissos aos turistas, nem os tu-
ristas fazem dos hospedeiros meros objetos de ins-
trumentalização consumista. Pois, a “cultura é o
acervo de valores artísticos [...] ela é a própria
alma de um povo, posto que dá vida a uma ci-
vilização [...] os valores culturais eram conside-
rados como riquezas encerradas em um depósito
obscuro”, afirma Borba (2006, p. 13) e isso re-
força a importância da compreensão cultural para
as catadoras de mangaba do processo entre fazer a
“cata” da mangaba se transformar em um produto
turístico, pois é nesse momento em que o saber
fazer passa a ser usado como instrumentos dos sa-

2Acedido em 13 em abril de 2015, http://www.catadorasdemangaba.com.br/

http://www.catadorasdemangaba.com.br/
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beres das comunidades para o fomento econômico
local.

Ora esse saber, está relacionado a valorização
do solo com o rico potencial da natureza, o que
compreende que o homem é um ser de racionali-
dade e de relacionamento, que busca em seu co-
nhecimento, erudito ou não, ferramentas para a
transformação do meio ambiente, de construtor de
sua história e de seu destino e ainda, detentor de
um saber único, pois perpassa por sua experiência
de vida e dos “repasses” familiares ao longo de sua
existência (Borba, 2006).

Assim, entende-se que esse saber integra a cul-
tura subjetiva, uma vez que é considerado como
algo que pertence a um sujeito determinado e
que vem se sobrepor a um dado conteúdo [...]
em outras palavras, entende-se cultura como um
modo de viver, transformar a realidade e superar
as diferentes situações, e é exatamente nesse mo-
mento que o saber se faz presente em todo o pro-
cesso de transformação do produto cotidiano em
produto turístico. E se faz necessário o cuidado
nessa “transformação” nesse momento, pois, como
ocorre demasiadamente no setor de turismo, os im-
pactos são significativos, quando só se almeja o
aspecto econômico do mesmo. É aquele momento
em que os discursos “geração de emprego e renda”
se fazem presente (Borba, 2006).

Dentre os desafios e obstáculos para a cons-
trução de práticas turísticas de base comunitária,
a participação da comunidade local é reconheci-
damente um elemento crucial (Beni, 2003; Cori-
olano (Org), 2009; Irving, 2002; Sansolo, 2009;
Hall, 2001). A gestão democrático-participativa
de práticas turísticas sustentáveis é um processo
contínuo de aprendizagem (Beni, 2006), que tem
no grau de comprometimento da comunidade a ga-
rantia de sua continuidade. Essa modalidade
de turismo converge com a proposta de:

um desenvolvimento situado, que en-
fatiza a dimensão simbólica dos pa-
drões relacionais e afirma a plurali-

dade. Dar sentido à coordenação e à
atuação dos atores da sociedade civil
requer afirmar seus vínculos com es-
paços vividos, onde a racionalidade se
constrói in situ, tendo por horizonte
a constituição de novos saberes e for-
mas de ação que considerem as con-
tingências qualitativas de cada meio.
(Zaoual, 1998, p. 65)

O turismo de base comunitária, enraizado em
um processo situado de desenvolvimento, é uma
modalidade do turismo sustentável cujo foco prin-
cipal é o bem-estar e a geração de benefícios para
a comunidade receptora.

“Observa-se que o esse turismo é uma estra-
tégia que vem sendo implementada por diversas
comunidades tradicionais, com valorização de seus
diferentes modos de vida”, reforça Vieira (Vieira &
Almeida, 2010, p. 273), pois a convivencialidade é
uma relação social que se interessa pelo outro, pelo
diferente, pela alteridade, pela autenticidade, res-
peitando a simplicidade dessas comunidades, suas
rotinas, seu jeito de falar, cantar, dançar, comer,
entre outros, exigindo dela uma mudança de pos-
tura diante do turismo, ou seja, não mais do ser
“explorado”, mais agora, do protagonista das ações
e etapas do processo (Vilar & Araújo, 2010).

Entender no Projeto Catadoras de Mangaba
a possibilidade de organizar a comunidade para
o turismo é estabelecer uma aliança entre inte-
resses econômicos locais e não locais, objetivando
atribuir uma relevante importância na valorização
das questões culturais e ambientais que cercam o
grupo, como os saberes e fazeres inerentes a pro-
dução gerada pela cata da mangaba.

Além disso, a mangaba nativa garante a so-
brevivência de dezenas de comunidades da região
costeira do Estado. No entanto, a especulação
imobiliária, a carcinicultura e a monocultura são
desafios que estão comprometendo as vidas de mi-
lhares de pessoas não somente sob o aspecto da
segurança alimentar e nutricional, uma vez que a
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maior fonte de renda dessas famílias é proveniente
das atividades extrativistas, mas também cultural.

No momento em que se propõe turismo de base
comunitária na localidade, é preciso resgatar as es-
sências dos saberes e fazeres da comunidade, pois
é exatamente esse o grande diferencial competitivo
neste cenário desenvolvimentista apresentado por
Becker (1999), Cara (1996) e Beni (2001) e que
leva a uma análise em que os produtos culturais
gerados vão muito mais além do simples poder de
venda desses produtos.

Imagine se nas comunidades em que as catado-
ras de mangaba estão desenvolvendo seu trabalho,
não há um repasse desses fazeres ao longo das ge-
rações? Como iriam ficar tais comunidades, aonde
a relação de troca é muito menor do que o po-
der de comprar, estimulados no capitalismo atual.
Entendendo que essa relação está associada ao es-
tímulo financeiro ligado aos produtos.

É preciso estimular que tais atividades sejam
levantadas e estudadas pelas crianças nas próprias
comunidades e que tais relações de apropriação
seja uma relação natural entre as famílias, pois é
desta forma que o TBC poderá contribuir para que
o atrativo cultural local seja fomentado de forma
sustentável e coerente com o pensar local, pois
é neste estanque de sensibilização que o TBC irá
promover um turismo de fato sustentável.

4. Considerações finais

O projeto das catadoras de mangaba surge
como um grande instrumento para que o TBC
possa realizar as ações de cunho sustentáveis nas
localidades e promover um turismo mais sólido,
sem relacioná-lo a apenas as questões mercadoló-
gicas, como dita o contexto capitalista, promovido
no desenvolvimento marxista atual.

Entender, porém, que este viés perpassa pe-
los saberes e fazeres dessas mulheres e que a sua
prática deve ser preservada, assim como a árvore

da mangaba, são a riqueza do entendimento que
se faz necessário para estimular o surgimento de
um turismo sustentável de fato e que as bases de-
vem começar, não só com a implantação do TCB,
mas primeiramente pelas mulheres que fazem parte
desse movimento.

A dinâmica social e a cultura estarão sofrendo
constantes ataques, pois a exploração da terra e a
especulação imobiliária já fazem parte dessa rea-
lidade em que as catadoras estão envolvidas, mas
não se pode perder de vista a importância desse
projeto para a manutenção desses espaços, aonde
à cata pode ser realizada e o fruto ser o instru-
mento para a melhoria das condições de vida das
famílias.

A preservação do fruto já é um grande avanço,
assim como a organização das mulheres em coope-
rativas e associações, mas o turismo deve ser for-
talecido e nunca dividir essa unidade, pois quando
ele vier a se tornar uma prática pontual nessas co-
munidades, ele poderá servir de base para que as
mesmas continuem tendo acesso à terra e conse-
quentemente, apresentando produtos de qualidade
para que sejam inseridos como atrativos turísticos.
Além disso, instigara a autoestima nas mulheres,
servindo de motivação e contribuição para a pre-
servação dos saberes e fazeres entorno do fruto da
mangaba, de geração para geração.
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